REVERÊNCIA E SUBMISSÃO
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Há uma sensível diferença na manifestação do respeito.

Ao longo dos anos, no processo de formação das civilizações, uma hierarquia se formou entre os homens e as figuras dos chefes, dos feiticeiros, dos religiosos, do militares, dos heróis, foram sendo criadas como coisas temíveis.

A princípio, pois, acredita-se que foi o medo o que criou as primeiras formas de submissão e esta a reverência formal, algumas até aviltantes para a dignidade do espírito humano.

Na medida em que a sociedade foi evoluindo reduziram-se algumas submissões, mas, o homem nunca foi deveras livre no sentido absoluto da expressão.

Na realidade estamos submetidos às leis, nem sempre justas e humanas e as decorrências destas, tão como às vontades daqueles que teoricamente deveriam estar incumbidos de representar as nossas vontades, mas, que, em realidade, nem sempre as atendem, defendo mais seus próprios interesses pessoais e o de oligopólios.

O conceito de “autoridade” criou o de “submissão obrigatória” e esta a manifestação exterior natural da “reverência cortez”.

Nosso comportamento ético, pois, tem limites, porque muitos dos procedimentos não são espontâneos, mas, sim obrigatórios diante de uma sociedade que deveras nos submete.

Entender, portanto, que “pouco importa” o que os outros dizem a nosso respeito pode custar caro às nossas pretensões de bem estar.

Devemos satisfações, sim, a terceiros e isto nos obriga, ainda que estejamos investidos de “autoridade”.

Possuímos não só deveres para conosco, mas, para com terceiros e especialmente para com o “sistema” em que nos inserimos.

O “ser submisso”, todavia, diferencia-se do “ser ético”.

A submissão avilta, por derivar-se do temor irracional ou da omissão em face de nosso próprio valor.

Os deveres sociais precisam ser cumpridos racional e voluntariamente, como princípio humano, mas, a abdicação da vontade, por recear que não somos capazes de sustentar a nossa honra pessoal, é deveras humilhante e depreciativa.

Carece ser cortez, praticar reverência, mas, às pessoas que elegemos por reconhecer nelas valor, jamais porque tememos ser atingidos por elas.

A forma polida de agir, a homenagem que prestamos, devem ser coisas sinceras, pois, nossa atitude em relação a tais fatos acabará por julgar a nossa própria pessoa perante terceiros.

Cortesia não deve ser, por essência, uma forma de evitar atritos, mas, uma atitude leal, espontânea, de respeito para com as outras pessoas (muitas existem, por suas grandes virtudes, que realmente reverências merecem).
A princípio, todos são dignos de consideração, pouco importando a “autoridade” que possuam.

Disto, entretanto, só se conscientiza na medida em que se entende que o futuro do espírito depende de nossa conduta e que esta exige a compreensão sobre o entendimento da natureza das coisas e das pessoas. 
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